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DECRETO.

Convindo dar lie hum Regulamento ás Lega.
ções do,. Imperio , nas Cortes da Europa , e na
AriieriCa ; a . fim de que ; tanto os Chefes das
mesmasegações. , como os seus subordinados ,-
tenhão huina c regra certa para se dirigirem na
observancia dos- seos deveres, com utilidade do
serviço . Nacional ;' Ha por bem a Regencie
em Nome do' Imperador, que se ponha era ex-
ecução interinamente o Regulamento que com
este baixa assignado por Aureliano de Souza
e Oliveira Cotitinho , do ConSelho de S. M. "o
Imperador , Ministro e Secretario d'Estado dos
Nego'cios da Justiça , Encarregado interinamen-
tes.da Repartição :dos Negocios Estrangeiros, !fi-
cando_os referidos Chefes de Legações autluiri-
sedes a propor 'qualquer alteração, que. a ex.
periencia tenha mostrado ser • necessaria no dito
Regulamento.' O mesma Ministro e Secretario
d'Estado o -tenha assim entendido e faça\ ex-
ecutar. 	 .
. Pelado .do Rio de Janeiro em quinze de Maio
de mil oitocentos trinta e quatro, declino ter•

• ceiro da lndependencia e do Imperio

Francisco de Lima e Silva.
João Braulio Moniz.'

ilureliano de Souza e Oliveira Coulinko.

MINISTERIO DO IMPERIO.

— Manda a Regencia , em Nome do Impe-
rador , pela Secretaria de Estado dos Negocios
do Imse

-
riii, remetter á Camara Municipal da

zp)

Villa de Angra dos Reis da ilha Gi'ande , a co-
pia inclusa do Annuncio , relatiko ao Concur-
so, que deve ter lugar nesta Corte , para o
provimento ' da Cadeira Publica de Primeiras Le

'	

-
tras que se acha vaga na dita Villa : e Ha
por beta, que a referida Camara o faça publi-
car', .a• fim de que qualquer oppositor possa
com tempo. apresentar-se ao competente exame.
'Palacio do Rio de Janeiro em 15 de Maio

de 1834. r — Antonio Pinto Chichorro da Gama.

Senhor. — A Camara Municipal da Vil/a
do Rio,Pardo, não podendo ser indifferente aos
destines , dá rico Imperio do Brasil , julga do
seu dever fazer chegar 'á Augusta Presença' de
Vossa Mauestade imperial e Constitucional , o
prazer que teve , quando se divulgou as ener-
gicas providencias, que o Sabio Governo de Vossa
Magestade Imperial e Constitucional , acabava de
dar, para salvar a affiicta Paula do abismo tão
eminente em que • estava a precipitar-se.

• Senhor, , não era possivel poderem continuar
as maquinações , e desenfreada licença do par-
tido anii-Nacional, sem a total ruina . da Nação
Brasileira, que sem „ duvida' acabaria em defe-
sa de sim lndependeracia Santa- Constitui-
ção, e , do Augusto Throno de Vossa Magesta-
de Imperial 'e Constitucional ., por este estar fir-
mado nos corações dos' verdadeiros Brasileiros
e • por isso ' só poderia desapparecer ; quando dei-
xassem 'de existir o ultimo delles : são estes os
puros • sentimentos dos Rio. Pardenses , e 'desta
Cantara , frite com o Maior regosijo se dirige
a congratular-se com o Governo de Vossa Ma-
gestade Imperial- e Constitucional ., pelo' beneficio
de ter salvado - a Pritria',' seus direitos

'
 a In-

dependencia , e os futuros destinos da Nação tão
atrozmente ameaçaria por, indignos homens mal
intencionados , e illudidos. • Os Rio-Pardenses , e
esta Camara , protestão perante o Ceo , e o Uni-
verso inteiro , serem firmes aos juramentos da.
dos ; assim mais , de sustentarem á custa .do seu
sangue , a sagrada Constituição com as refor-
mas que furem legalmente estabelecidas , e • a
forma do Sabio Governo adoptado sem . jamais
admittir algum outro. Digne-se Vossa •Magesta.
de Imperial • e -Constitucional , .aceeitar • as felici-
tações, protestos de fidelidade e respeito , com

— Senhor. Foi com o maior jubilo e sa-
tisfitção , une a Camara Municipal da Vila do
Porto dos Touros' da Provincia do • Rio Grande
do Norte, 'Soube que o Governo de' Vossa Ma-
gestade Imperial , attendendo aos pronunciados
unanitnes• votos . dos Brasileiros , em cujos cora-
ções fervem o amor á liberdade, e ao Throno
de Vossa Magestade Imperial , se dignara sus-
pender o Tutor de Vossa Magestade
o Doutor José Bonifacio de Andrada e Silva,
e empregar ()nuas medidas a salvar a Pa.
tria do precipicio , que lhe cansavão . filhos de-
generados , e corrompidos ; pelo que esta Ca.

.mama rende a Vossa Magestade Imperial as mais
solemnes , e • respeitosas graças.

Com effeito Senhor, não era possivel, que
continuasse a permanecer por mais tempo, em
tão honroso quanto elevado cargo, • hum homem
cujas faculdades intellectuaes por sua longa ida-
de se achão grandemente abatidas para . ' dirigir
a preciosa educação de Vossa Magestade Im.
perial ; cujo irmão se -encarregara de hir ao
velho mundo chamar para o linperio o Princio
pe expulso no incruento e glorioso' Dia '7 de
Abril ; . é que se . tinha finalmente'lioaido • com o
infame partido , que nesse ' dia foi õdestroçado
e generosamente perdoado' para derribar o Thro•
no de •Vossa Magestade Imperial ; • e com 'sua
quéda• trazer-nos todos os horrores 'de buiria res-

•tauração.
Estas 'Medidas , Senhor, ,. tão beneficas , e tão

felizmente empregadas ,• e 'concluidas , tirand4
aos infames restauradores da escravidão , e ini-
migos do -Throno de Vossa .Magestade Impe;
rial o seu principal Chefe; 'e apoio,' destruinl
do os meios com que estes contavão para 'lan-
çarem ferros aos pulsos 'dos' •,Brasileiros' ' livres
satisfizerão á Opinião publica ;`enCherão • de gloria
o Governo -de Vossa Magestade In) peri a 1 • 'e- lhe
attrahirão os applausos • da posteridade.' 	 '

Deos Guarde a Vossa Magestade Imperial por
longos annos , como' he mister á felicidade dá
Imperio. Villa do Porto dos Touros' em Sessão
eatraordinaria de 20 • de Março de 1834. —; Fran-
cisco Xavier Torres — Joaquim Xavier Velo-
z° — João da Silveira Borges— Domingos Jorge
de Souza — Tertuliano da Costa Pinheiro — Do-
mingos J orge da Silva— Ricardo da Costa Gomes.

MINIST.E'RIO DA JUSTIÇA.

— Foi presente á Regencia , em 'Nome do
Imperador, ,. o Officio de -Vin. de 8 de Março
deste anno , em que propõe . as duvidas seguin-
tes : 1.a se o Juiz Municipal , • na execução
das sentenças , que obrigão os réos á prisão',
tem. authoridade para conceder á estes a .faCul-
dade de cumprirem as mestrias sentenças' na
sala livre, e de passearem 'á noite ? 2. a se pó-
de , como Presidente do Conselho doa Jura-
los , Mandar notificar as testemunhas , que ahi
deVão comparecer, quando o Juiz de Paz da
Cabeça' de Termo tenha sido °modas° ou ne-
gligente no 'cumprimento do Artigo 231 do Co.
digo do Processo Criminal ? 3. a se rióde exer-
cer actos policiaés, quando o Juiz de Paz não
cumpra as suas recominendações a tal respeito,
principalmente emanando ellas do Presidente da
Provincia? E em solução as sobreditas duvi-
das , Manda a mesma Regencia responder a
Vm.

1. 0 Que a pena de prisão deve ser cumpri-
da, e executada na conformidade do Artigo 47
do Codigo Criminal ; e que se deve fazer ef-•
fectiva a responsabilidade de 'qualquer authori-
dade , ou do carcereiro , que por prevaricação,
ou falta de exacção, • n deixar de cumprir, e
fazer cumprir exactamente.

2,0 Que , quando o Juiz de Paz respecti•
vo não der cumprimento á determinação do Ar-
tigo 231 do Codigo do Processo Criminal , ou
fôr nisso negligente , Vm. .deverá advertir, ias-
Mndo pela sua execução , e fazendo-lhe effecti•
va a responsabilidade nos termos do'Artigo 157
do mesmo Codigo , ou recommendando ao Pro-
motor essa diligencia.

3.0 Finalmente , que no caso figurado na
terceira duvida , deverá Vin. recommendar •o

— Tendo o Coronel Inspector das Obras Pu.
blicas,, participado, em Officio de 12 do correu;
te , a 'necessidade de se collocar hum lampião
junto ao novo Chafariz da , Praia do Botafogo,
que acaba de construir-se , para utilidade dos
habitantes daquelle Dist 'ricto : Manda a Regen-
cia , em • Nome do Imperador, pela Secretaria
de. Estado , dos Negocios do Ira perio , que a
Camará Municipal desta . Cidade faça colocar'
naquele lugar o' mencionado lampião.
• Palacio do Rio • de 'Janeiro em 15 de Maio

de 1834.— -Antonio . Pinto Chichorro da Gama.' que a Camara se 'dirige á Imperial Presença de
• Vossa Magestade Imperial e Constitucional , a

-- Manda a Regencia , em Nome do Impe- quem Deos Guarde . por muitos emitis.
rador , pela Secretaria de Estado dos Negocios Sala das Sessões • da Causara Municipal da
do linperio remetter á Cantara Municipal da Villa do Rio 1-'ardo da Provincia de S. Pedro
Villa . da Parahiba ,‘ o Requerimento incluso , do Sul , aos oito ote Março de mil oitocentos
cem os papeis annexos, dos Moradores das mar- e trina e quatro. Decimo terceiro da Indepen-
gens dos Rios Piabanha , e Fagundes, era que dencia , e do Imperio do Biasil. — Perseverando
pedem lhes seja restituido hum antigo •caminho, Jose Rodrigues Ferreira. — O Padre José Ale-
aberto ha mais de trinta annos , no sitio , que xandre de Borba 	 Bernardo Gomes Souto —
em outro tempo pertence° ao Padre Antonio José Ilidoro de Figueiredo João Propicio
José Leal Penafiel , para dar facil transito' aos Menne Barreto — José Ferreira Gomes Filho —
supplicantes , e ás suas tropas, e que foi ulti. Silverio Antonio Alves.
mainente vedado com buiria cancella fechada,
por influencia do Coronel Domingos Francisco
Fialho : e Ha por bem , que a dita Camara
procedendo. aos necessarios exames sobre o ob-
jecto • da pretenção dos supplicanteso - satisfaça
tio que lhe incumbe o Artigo '41 da Lei do
1. 0 'de Outubro de 1828 • , • que lhe serve de
Regimento. •• •
.• Pelado •do Rio de Janeiro em 15 de Maio

de 1834.— Antonio Pinto Chichorro da Gama.

• •
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desempenho das diligencias e providencias po-
liciaes, ou aos Juizes de' Paz respectivos, ou
ao Juiz Municipal, conforme lhe parecer , se-
gundo a idoneidade de qualquer deites; fazendo
eiTectiva a responsabilidade dos que forem pre-
varicadores ou negligentes , da maneira • acima
dita.

Deos • Guarde a Vin. Palacio do Rio de Ja-
neiro em 9 ,de Maio de 1831. —Aureliano de
Souza e Oliveira Coutinho. Sr. Juiz de Di-
reito da Comarca das Alagoas.

o menos franco e escrupuloso eia relevar quaes.
quer faltas , que . a experiencia me for desco-
brindo.

Em caso algum darei Porém por mal empre-
gado o trabalho , que tive com este Regimen-
to : elle abona o interesse , que tatuo pelo ser-
viço Imperial , .e me proporciona grata occasião
para dar á V. Ex. hum publico e sincero, pos-
to que limitado testemunho da respeitosa con-
sideração com que tenho a honra de ser , de
V. Ex. — Illtn, e Exc. Sr. - Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho	 O mais reverente e grani
Subdito. --- Jose Marques .Lisboa.

Rio de Janeiro cin .' 13 de Maio de 1834.

ra a abolição das barracas, que se
achão' na praça.

Foi approvada huma Resolução de
Conselho Geral do Rio Grande do Sul,
ereando hum escola na Colonia de S.
Leopoldo.

'Entrando . em discussão huma Proposta
do Conselho Geral do Rio Grande ," na
qual pedia 12 contos de réis. para a'
abertura de hutna estrada de S. Martins
até o Rio de S. Gonçalo, e boina ponte;
o Sr. 'Citstr-o e'Silvif; , declarou-se 'contra,
dizendo',' que para isto •não -ela' pre-
ciso tomar-se medida paralál:,, ;que ,no
Orçamento se designava, -buma- quota
para obras publicas das Provincias ; e
se o Conselho achava , que a ponte era
-muito precisa, occorresse á Lei de 29 de
Agosto de 1823.

O Sr. Duarte e Silva , disse, que ap-
provava a Proposta por ser muito ne-
cessaria aquella estrada ; que á Pro-
vineia estava em abandono respeito á
estradas , que tinha só aquellas que
a natureza lhe proporcinnára ; que ha-
vião certos lugares inacess-iveis por falta
de estradas ; que aquella Provincia ti-
nha de sobras annuaes 509 contos, os
quaes erão gastos , nas :despezas geraes.

O Sr. Henriques de Rezende disse ,
pie a Prcipost a se não podia' approv'ar,,
qoe' ' fosse ti 'C, orninissão de Orçamento
para 'cila tomar ent

Sendo requerido o adiamenth ;foi ap7
provado , para .a CommiSsão de :Orça,
mento tomar	 earisideração aquella

;Proposta.	 "	 •'

Foi áPprovad ,a boina Nópiista'do'COn::
t	 74	 .

sento Geral da Proviacia- do Rio Grande
do Sul,. na qual se exigia, qae os teri
renos existentes na Cidade de. Porto
Aleffre, devolotOs ou caliidOsvetn'eiatn-:
tnisso; ficassem pertencendo -á' Cania,rá

, Passando-se . (i ler outra ) Pr,oposfa "tjo
mesine.Conselho ,pedindo, que se rens-,
se t.ai Cidade 4 escolas de ensino'lnij
tnario ; duas para meninos 7e duas , par.
meninas o Si Alhuq uo que' JITicranktio;
disse , que era 'desnecessãria áteaçãd
de mais estais escolas ; que achava suf--
ficientes as que havia° naquella Cidade
para ia instrueção.

O Sr. Ferreira Frani:a , disse', -que se
o 111ustre Deputado achava desneces-•
sacias , ó ConSelho Geral lachavava ne-
cessarias ; que a Constituição ,garantia.
o ensino primario	 iodos	 que nin-
guem podia „conhecer mais festa necés=

— A. Regencia , em Nome ,.do_Imperador,
Ordena , que Viu. inspeccione a conducta do
Juiz de Paz do Curato de Maitosintios', e lhe
faça effectiva a responsabilidade , petoi meios — A Itegencia , á Quem fiz presente o Pro-
competentes , se verificar, ter commettido algum jecto de Regimento para as Legações' de S. M.
delicio de Officio , para o que lhe manda re- o Imperador, por Vm. oree.anisado, Dignou.Se
metter o Oficio incluso do Promotor da Villa de o mandar approvar por Decreto desta data
da Parahyba do Sul , e os documentes a que o que he liuma,prova de quanto apreciou o seo
elle se refere,	 trabalho', e zelo pelo serviço Publico . ; cabendo-

Deos Guarde a Vin. Palacio do Rio de Ja- me agradecer sincerpmenie e Vno...a sua delica-
neiro em 10 de . Maio de 1834. — Aureliano de deza em inc ' offereder , e as lisone;eiras expres.
Souza e Oliteira Coutinho. — Sr. Juiz de Di- sões com que se dignou fazei-o , na sua carta
reito da Comarca de Cantaeallo.	 de 13 do corrente.

Deos Guarde a Vin. Paço em 15 de Maio
111m. e Exc. Sr. — Passo ás IIII1OS de V. Ex. de 1834. — Aureliano de Souzi e Oliveira Cou-

para serem presentes á Camara dos' 813. DepU- tinho.— Sr. Jos .;:" .Niarqi4s Lista.
todos , as inclusas representações dirigidas por
algemas authoridades jgdiciarias ao,Tribunal Su• — 111111. e Exc. Sr. --- Tendo o Geverno 1m.
pretno de Justiça, na conformidade do Art. ,53 • perlai resolvido acreditar tambein junto da CPI:.
dg Cedia() do Processo Criminal , e qUe me fo- federação Helvetica , o CoMmendador 'José Mar.
riø

• rs

transmitticias pelo Presidente interino do mes. ques Lisboa , que está proxitno . 1rpartir para -a
mo Tribuna. ) , sobre duvidas e otinnissões na Le- Belgica , na qualidade de Encluregado 'de Ne-

lçv	 gocios de S: M o Imperador ; muito' conviria
Deys ,Guarde a V. Ex. Paço em - 12 de Maio que V. • Ex me communicasse , para governo

de 1834. --.'Aureliano de Souza e Oliveira Ceti- daquelle Empregado , quantas esclarecimentos
tintiy — Sr. Bernardo Belizario Soares. de Souza existirem na Repta-tição de V. Ex..lácerea'fde

Colortisação Esttaingeira , como' sejiço ; os pyntos
,	 •e Exc. Sr. -- Passo es rnaos de y. do Loperio a que de preferencia sé devem Os,	 .
Ex.., para serem presentes. á. Cadara 'dos Srs. Colonos dirigir ; que vantagens e facilidades lhes
Deputadua aa informações ,inclusas 'do' Arcebis- piicté o Governo affiançar pelo orgão do Seu
po da Battia , •e do .Vigario Geral, da eroyiticia Itepl'esentante ; quae's as condições d'qUe se de
de Sergipe , exigidas de ordem . da •. (neener Ca vem cites sugeitar com 'esse fim e bem a,ssitti
suara pelo antecessor de V. Ex. , •ern Oficio de . iodas , e quaesquer nicas, que a V. 'Ex oCciir.
át:) . de Julho do armo preterito , sobre a criação rd neste objecto de tanta importancia pára c:
deatjversas Freguesias propostas pelo Conselho do Brasil.
Geiverp. o da 'dita Provincia de Sergipe. „	 I ` Deus Guarde a V Ex. Paço eia 14 de Maio
.• Deos Guarde a V Ex. . Paço eul 12 - de MajO de 1834. -- Aureliano de Setiza e Oliveira Cou-

, 46:18SL= Anicliano ite' Souza e Oliveira Cell.' tinho. --• Sr, Antonio Pinto Vhichorro da Gania
Linho; -- Sr. Bernardo Belizario Soares de Souza.

)	 .
--- Manda . 0, Regencia , em Nome do Impe-

, xarAcir, o, Senhor D. Pedro, Il.	 ipela 'Secretara,
. 

d'k: %tà:to dos Negoci.os da Justiça, 'participar á.
Cainare Municipal da' Villa 	 5 ia uo de

. que nesta . data se expedirão , as: neces-
sarjas , ordens ao T.heeetilo, Nacio ,nal para pOr á
diSposição da referida Cemara e quentia - d,e .4,082!
réis, para o sustento . dos . presos Pobres' do sei;
Mtri,c1Pi9.

Palacio -dg " Rio de Janeiro em 12 de Maio
oR 1834 -- Aureliaao • de Souza e Oliveira Cou•

MINISTERYQ DA dIfER113,A.

Consta á Itegencka que os Aluamos dessa
Academia preticagnas yisinhanças .della . insúj=-
tos e pa-teadas , coroa. fazião em outro , tempo :
homem antes de ,eatrarem , para as A.ulas,.insttla
tárão viNente HO Cefenel Thotnaz . Barbarinp,
da Cunha , e mais se distinguia bina ,que se
adiava a cavallo : a Ilegencia, determina .que
V. S. proceda quanto entes ás ,necessarias in•
formações pela visinhança , e tudo, transmitia á
eáa Secretaria para the ser presente,, reservan-
do para si a sevçra punição d ,os eulpados ; e,
mano espera do seu cuidado faça ,collibir taesMINISTZRIO DO ESTRANGEIROS . excessos..

Deos Guarde a V. S. Paço em 15, de Maio,— Iam. e Exc. Sr. —. Em 1828 organisei o •,	 , .. .	 ,	 de 1834 — Antero • José Ferreira de Brito, -,-...Projecto de Regimento para .as Leaa0es Iro;.• .	 .	 aymundo José da Cunha Mattos.permes , que abo' de rever , . e 'hoje sóbe. á Sr.* 	-	 r., -	 ,
presença .' de Y. Ex.. He CofitemporaneO , e•par• 	
filhou a sorte do Regimento Cementai. ,. que à
béneinerito `predecessor de V'Ex. em . parte ap.
prOvára  e V. Ex. mandou ultimamente obser.
var ,,' desvanecendo os obataCulos ) que por sçis
annoa o não. .havião . pefinittido.. Esta circuns-
tencia ;- 4 esclarecido e' pittriotico . desvelo' com
que V. Ex.' incansavelmente ateade . aos 'Variados
rainns das' duas iinpertentes • Repartições', que
V. Ex .. rege ect'in' taink • honra stia , cOmo pró.:
veiici 'da' Nação , e,'não menos o ardente dese. 	 . A's

que ine , amina , de patentear a V. -Ex a ( 1 s0 -t'iva gratidão de que me [Acho penhorado, pe- e

ins lisongeirps testemunhos , que V. Ex.' me ha (lente

ARTIGOS NAõ .OFFICIAES.

:
sidade que p, Cpuselho. '

O Sr. Araujo I4,tna, , votou contra ,a
PrópOsta , 'fundando-se no deficit , quê.
só augmentava a despeza, e quando se
fanava ' em . impostos ' não erão 'attendi.
dos. O Sr. Maciel 31,onteiroY, tambern
votou contra a Proposta, comi) .deáne-
cessarias as escolas propostaã.

O Sr. Ferreira França, insistindo em
sua opinião , disse , .que aquelles Srs. ,
que aconselhayão a poupansa falta
de dinheiro , que não' , poupassem' nein,
no comer, nem na instrucção prinaa'r,
e que por consequencia' as escolas , .de-
virio ser approvadas ; que no Brasil' não
havia ainda em parte 'alguma instruc-*
ção demasiada ; e eitle ia Constif9MO;
garantindo a intracção p•rilinart	 f tp-,to-
dos, se houvesse hum só que , carecesn,
se ser ensinado que se devia dar-lhe
hum Mestre. 0Sr. 'Miando Cavalcanti
fatiou a favor da Proposta.' O Sr. 13ép;-:

Luza Cordeiro, tambem faltou ti i-aVor.
Leo-se huma Proposta do Conselho

Geral de Minas, para que os Coras
d' almas , e Eserivães' de - Catnaras Ec-
clesiasticas , passassem , sem dependen-
cia , Certidães de Baptismos ,, Casamen-
tos e Obitos , que disto ' receberitio7os
emolumentos taxados no Regjane.nto

111n11n1'
CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.

SESSA5 DO DIA 15 DE MAIO.

Presiden eia do Sr. Oliveira Braga.

10 horas ,e bum quarto, aehan-
numero suficiente, • o Sr. Presi-
declarou aberta a Sessão; lida

dado , da benevola confiança , com . que Me fa- e approvada a anterior Acta , ,-. passou
toréce ;• todos estes' ponderosos ' inativos Me ani• o Sr. I.° Secretario á 'dar, Conta . do .eX-
Mão a dedicar a V. Ex.. este meo pequeno 'Iras . éediente.- 	„ .bailio. Bem longe estou de suppol-o dg,rio de . Hutu' a , Pr.opOsia 'Au Couselbo . Geralte-p . eteVado destino', ,rups espero que a indo!.
gellèlà • de *V.'Ex. relevará suas faltas', 'tanto c °. jaran1)5° g ' s- 9.1)re ° modo '41e.'Pagarr'
mais tpte nada'existe dé ..t imul ) , ,nr i se o algodão naquella :Provincia, , foi
te qualidade . ein•'o 'serviço' Imperial : benne que posta ti, discussão ; depois de fanarem
bastante sensivél -me foi, quando dirigi ' rt Lé- contra ella arios Srs'. Deputados , as-
gação Brasileira nos Países Baixos, e que 'hes,- sim como Outros á fa tvor, o . Sr. Rezende

.
te Regimento procurei, supprir , quanto em mimla	 .	 procurei,	 pedio o adiamento , fiuç , foi approvado.Coub	 ,e. '

Foi approvada butua Proposta da Con-
selho Geral das Alagoas, ereando hu-
ma Fregtiezia.

'Tambein foi approvada outra Propos-
ta do 'mesmo Conselho, ,ereando outra
Freg-tiezia.	 .

Foi . approvada butim Proposta do
Conselho 'Geral .de Santa Catharina , pa-

E como' V. Ex se digna de mandar obser-
ter

.
 , 4. tatdo de ensaio , o Projecto , que apre-

sento; capacito-me de que as stias!imperfeições,
ataPifes.tando-se claramente na pratica, sertlo
promptaiiiente corrigidas pelas luzes , perspica-
cia -zelo dos meos honrados .Collegas doo-Cor-
po INiplomatico; podendo eu certificar a'V .. Ex.

Ue1 • 7á. .	 ' '	 •	 •Leigação Iinperial ,, nue vou ter a (lis
• tineçao de estabelecer em' Bruxellas , não serei

•	 •
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8:;de MttiO: . de 1774.. O , 'Sr. Castro .e
Silo' a pedio adiamento, :por existir
na *Casa hum Projecto do . Senado, simi-
lhante , á Proposta . ;• . foi approvado o
adiamento. .	 . .	 •.	 ,
• 'ForãO approvadas mais duas Propos-

tas creando, duas Freguezias.•
.-- , ,Dada 'a- hora , o Sr. -Presidente • le-
vantou a. Seásão , dando para .Ordem
dO , dia a primeira discussão do
Projecto, que prohibe a entrada ao Du-
que de Bragança -em territorio: Bra-

r siL Em segundo 11.ugar a Rersolueão do
Senado que trata das Arrhas . Cla,Du-
queza , de:Bragança. •Resoluçráes do Se-
nado; .e 'Pareceres : adiados.

•—•	
Sedisao.- 12 dos jarados, no 'dia ,14..

• 'PrinCiniada a Sessão ás •10 horas e
rirkeia'; ' .e z , désernirenhadas as disposiOes
do Processo , quanto no primeiro Conse-
lhO »Cómpareceo 'o •Réo Joaquim; An-
tonio Gemes . , Soldado Portugueí ,
casado de ter : morto a Manoel dos
Saittós , e pronunciado cru 8 de Mar-
co •de 1832. Foi-lhe dado por defensor, •

o Dr. Justinianno José da Rocha ,
do por Juizes OS 'Srs. : JOsé tino de
Moira Manoel Affons.o • GoMes José
Antonio • Castrioto , Antonio da ',Silva
Freire , JoãO José de Brito , .3e5o Jo-
sé Pereira. dá -Souza , Manoel José do
ROzario'; Antonii, Bernardino dos San-
tos 'Pereira , Agostino de • Souza Ne-
t'eá' , Domingos José Texeira ; Manoel
José Alves ' da Fonseca , Joaquim , Fran-
cisco das • Chagas Catete. .

O 'Réb fol'prontmeiado ..em devassa
nem . todas as testemunhas.. comparece-
rão 'perante Hurna- só. tes..
tearUnlça E,' • neariada com o Réo na oc-
easião t da inquirição' da devassa o cul-
pava com 'segurança , porque dizia. , • que
Morava :- defronte . ao mesmo,

-SitYCjiell a das. 8 Para as -0,
horas • da noite , que viu • ap roximar-se
o aCcuSado com o seo companheiro de
casa Caminhando pelo meio da rua , que
hirt.tVer; KoMa	 altreeaçá.o,entre
qué . vio- cahir .o assassinado , fugindo o
Réo ao mesmo tempo. Esta testemunha
era - r hUrna menor, e em quanto o •PrO-
motor:fia o 'se° , dePoiMentO o Réo con-
servou hum aspecto inteira incuto mu-
dado tornando-se pau do instantanea.-
men te. Esta mesma mudança foi ocea-
sionada pelo , depoimento de hum visi-
IAM *, que jurou ouvir muitas vezes dispu-
tas entre o Réu , e o morto , prometten-
dp-lhe aquelle assassina! o. O Promotor
fez'notar aos juizes o estado diverso
ern . qtie'' se conservava o Réo , e instou
com este parà que lhe dissesse weausa
porque .:'Se possui() de huma cora moção
tão seuSiVel e v'ehemente. Dep.unhão
mais . contra o Réo Os factos 'seguintes:.
ter ' sido encontrado de dia com roupa
azul , o gim foi - por elle confessado nos
interrogatorios , e na occálão em que
foi preso, encontrando-se ao mesmo . tem-
po,a,,cal'ça :azul teda'-cheia de lann.r.,:, ter
Sido' encontrado á noite com o . 'Compa-
nheiro ,de .. brneo	 . ter-se achado
junto ao morto luns Capatos que hum
visinho reconheceo.,pertencerem •ao cri-
mines° , e que lhe servirão ajUstadainen-
te, sendo intimado • á ealçai•os. A isto
respondeu o delinquente ,, que possuia
hum: só par de ,çapatos., e que os ., ti-
nha-em casa estçs furão com.. Orca°
apresentados , mas como disse, que os
outros não..erão •do Réu , se os indica-
dos; -não' tinhão . o menor, . indicio de te-
rem sido calçados naquelles dias , que
tinhão.sido chuvosos,,conservand.o,-se ain-
da a rua de sua moradia cheia .de lama ?
Corno nã,o dizer • que erão do Réo , se
estavãO inteiraniente 'lliópos e encha..

tos mesmo passo que a : calça' es-
tava ainda enlameiada ,? a delinquente
foi preso em .sua • eaSa;, e. convem no-.
tar . , que , sendo, o morto , .sen compa-
nheiro , e havendo barulho , e inquie-
tação . em toda a sua rua por motivo
daquelle horrivel facto„ perpetrado de-
fronte da propria casa , i	 abrio
porta , .nem se cie° ao trabalho. de exa-
minar a causa da r perturbação não'obs:
tante dizer:, :que . Se :achava em casa
desde as 7 horas da noite. Disse qoe
estavão a ; dormir , e . que. não , havia
luz em casa , quando is testemunhas
que o prenderão, attestão que • havia
luz e que estavão a conversar. Ou-
tras muitas eirennstaneias , ç coinci-
dencias, se offereeerão , virtude, ,de
tudo o que pedia o Promotor fosse. con-
demnado a galés perpetuas , maxiino
do Art. 193 do Codigo.

O Advogado do accosado partia do
principio , que não havia barna • só tes-
ternunha de vista , e que em crime de
tanta consideração não, devia sega-
rança do Cidadão achar-se dependente
de Éallaces indicios. Disso que , a unia
testemunha . de algum credito aoparen-
te era a menina , mas que essa usava

. palavra — parece —: que essa tu es -
rua palavra fiira empregada pelas tes-
temunhas , que dizião , tel-o visto, a noi-
te. Disse que os . factos do'Tçairato ,
da calça , erão simpiices indícios:, sen-
do de crer antes que o seu' cliente,
houvera usado dos , çapatos que , mos-
trava ,. tendo . tido „a ., precaução de es

Disse , que r , não,.era r de presu-
mir que qualquer , : homem procurasse
matar outro, defronte é sua m'esma ca-
sa , e sendo então seu eampanheiro ;
que o Réo na occasião de 'ser preso
apresentou todo o sangue, frio , e calma
de sentimentos , o que era incompativel
com a idéa de ter elle cOMmettido tão
abominavel crime..,ProduziOlaiina teste-
munha , a qual disse que: o ,:né9 jan.-
tára nesse . dia com ella , e se retinira
para a sua casa ás. 6 horas da tarde.
Foi condemnado á, pena media.

No primeiro Conselho foi julgado com
criminalilidade Réo • Arsenio da Cunha
Valles Portuguez , por • ter ferido a
Alan:a:1 Corrêa da Silva.

O Conselho tornando conhecimento de
hum recurso do Juiz de Paz não ha-
ver pronunciado a Manoel josé da Ro-
za ,• por compra de objectos furtados
á Gaspar :José Vianna , julgou o que-
rellado com criminalidade. ()Autor de-
sisti() dá acensação , por:convenção fei-
ta com o Réo.,

Levantou-se a Sessão ás 3 horas da
tarde.

gamas .das testemunhas—fiem:1
gamento para ra . seguinte,,SeSSãO.'

Compareceo em consequenCia...o.',Réo,
Antonio Manoel Macunit,,,'Pernanabilca-'
no, pronunciado por .ler morto José
LUiZ...-Alérii deste crime era igiialmente,
accusado de .fer. iiiieetes. por: diffe'te:n‘teS
vezes , e. de uso de armas' prohibldás.
Era hum desordeiro , 'jogador evadiu.
Cinco testemunhas de vista se anresen-
Or'ão o ProMotor ., depois de 'haver
in. quirido;:treS,dignas de todo o me-
recimento " , e contiestes', desistlõ. 'das ou-
tras. ..O.Réo disse , que Se itS testemu-.1
nhaS I Ihe attribuião tantos crimes , era,
porque tinhão sido socios
gou ter . sido Soldado por •espaço:'de oi-
to,:annos , quando seos Mesmos Officiaes
perante elle o affirmavrto. Disse 'que

dezesete annás , - quando' Contava
mais . de vinte e

'
 quatro. Foi ,condemna-

do a , galés . perpetuas	 . não (juiz op-. f

pellar ; , prometteor vingar-se_ dos .1 ui-
zes: che( rando " á Cada 'declai:co , que
havia fazer o • (pie . quiZesse de; então
em diante , porque não se lhe podia
impor alguma outra pena. Aeliaindo::Se
inviolavel , e sagrado , principiou á dar.
cumprimento á palavra, ferindo' á dous
presos , dos quaes hum consta" haver
já fallecido. Forão seos juizes Os
teados para o Réo antecedente, „ á 'ex-,
cepção do Sr. AIexndreFeri, eirr (kin-
dé , que dand()-se de saSpeitc;
tituido pelo Sr. João' Manoel Soares 'da
Rocha. •

O primeiro Conselho julgou Com cri-
minalidade a José Antonio da Silva .
por ter ferido a José Alexandre de Al-'
meida : a Cypriano José Pereira, .préto
forro , por ter, ferido a José , Ribeiro'
da Silva Beça : a José dos Santos ; preto'
forro, por ter morto a Sebastiãci
ges da Silva: g",MánOel Joaquim' RO-
drigues„ por ter morto aDelfinoJOaqUitu -
da Roza a. a Manoel Lopes- da Coista
Mala,- José Francisco' de Pinho', Frari.::
cisco Joaquim Seabra., Jannarid Anto-
nio, por moeda :falsa : 	 Manoel 'joa-,
quim Lopes de Vasconcellos	 e Jiríse,
Antonio . Pires , por 'furto de escravos
a Domingos Leite da Silva , POrtugitez;
por furto feito , a Antonio de Leão.',

N. ,13.. p.racèssO-de-Sses moedeiros.
Pás , acharão-Se. algumas deieobertas ,
que Mostrão até onde Póde chegar a
industria . dos innocentes Bragas.

Levantou-se a SeSsão ás 3 horas da
tarde.

Idem 13 do dia 15.

Comparecer), depois das formalidades
do costume , o Réo João Francisco
preto cativo ,• morador 'no Campo Gran-
de , 'accusadó de haver morto á hum
menino de doze annos. Foi seo Advo-
gado o • Doutor Angelo José da Fon-
seca , e Juizes , os Srs. Pedro Pereira
Corrêa de Souza, Francisco Xavier Bom-
tempo , Antonio José da Cunha Ban-
deira , Joaquim Marques da Cruz , João
José de Brito, Fidelis José Vellozo 'Ri-
beiro , Joaquim José , da Veiga , Ale-
xandre-Ferreira Condé , José Verissimo
dos Santos, ' . Procopio Alarico Felizar-
do José Tavares , e Candido Manoel de
Miranda. O Réo , tinha • sido pronuncia-
do em devassa ., não tinha testemunha
de vista-, sórnente havião .vehementes
indicios confirMadOs por diferentes tes-
temunhas. O 'Conselho não se julgou
apto • para' fundamentar : a sua senten-
ça 	 y isto niio haver comparecido al-

~Me, as leo *para. :Ma 1..."11*,..2eM7litetaltr.M.Sae,	 •

EDITAL.

A Camara Municipal desta Muito Leal,
e Heroica Cidade do Rio de Janeiro
faz saber que tem adoptado , e a Re-
gencia , em Nome do Imperador, ap-
provado provisoriamente • as seguintes:

Posturas.

.1. a Toda a pessoa que arrancar-, ou
damnificar alguma das arvores planta,
das , ou que- de futuro se plantarem
no Campo da Honra, ou -em outra qual-
quer- parte., por orde'm , ou com o con-
sentimento da: Camara Municipal , ;) ou
o mesmo praticar nos reparos , e, gra-
des que as cercão , . r sofrerá além da
devida •indemnisação , 8 dias de prisão.,
e 30000 réis de multa , e nas - rein,-
cidencias 30 dias de prisão , e 6013000
réis de multa ; . sendo escravo o infra-
ctor , .he obrigado é iademnisação , e
multa o. Senhor. respectivo ,. ao qual fi-
ca salvo requerer ao Juiz executor a
commutação da pena de prisão :pela, de
açoites, na conformidade do Art. 60 do
Codigo Criminal.

2. a Fica prohibido tirar ara I a .5.
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praias ,..qiie •circulão esta Cidade. , deSde' es -asáentos do-que comprar; os quaes obrigades, a , tiral-a pelá maneira' • aqui

o Saco , do Alferes Inclusive, 'até 'a Praia sei .ãe asáignadós • pelos proprios Vende-- determinada por lhes :ficarem as que
do Flamengo, nó lugar aonde priaci-. dores , ou . pessoas que , os -affiançarem , já tiverem de nenhum vigor , levando-.

,	 .
pia a , ruas do Principe : ' os contraven- e nelles estará-." a data : da compra , e a lhes em conta 'o que houverem pago. •
toreá" Serão castigados com 108000 réis designação" exacta- dos objectes . compra-• 8.a São prohibidas as Casas conheci-

de multa',.e 3 'dias de.p-risá'o'.., e ' o • dt.i dos ;: e o' livro :" será 'patente ao Fiscal das : .vulgarmente pelos nomes de zun-

Pio • nas . reinadencies". , Esta :prohibiçãO respectivo , ou .a qualquer Autheridade gó. , e batuques .• Os donos , ou 'chefes'

porém 'não , cemprehende - as pequenas: Policial , que :9 exija; depositando nos de : taes casas serão -punidos com a "pe-'

- porçoes de. ar'ea indisPensaveis aos usos cofres da Camara 150$000 rs: de caução : na- 'de 8 dias de prisão, e 30$000 rs.,, de',	 -•	 .
domestices ; e' que nem são tiradas por' os infractores sofrerão . a 'pena : de -8 dias multa , * e .nas reincidencias-com aS, de

Motivos' de .commercio , nem 'destinadas de prisão ,..e. 30$000 rs. de multa ; e nas 30 dias- de prisão , e 60$000 rs de multa.'
para Obras de qualquer especie • 'de r edi- reincide-nelas' de 30 dias de prisão . , e - 9.a ' Todas as pessoas que forem .-en-

' ' Unção , ainda que sep .() .rneros s cr encer- e . 60$ rs. 'de . milita ; além' das em *que centradas nas ruas , , praias . , e mais lu-'

•tos Fica 'assim ampliado o paragraphe incorrerem pelo Codigo.' Os que : já tive- geres publicos ; bem . como' em vendas;'

4.a . Titulo' 2.° ` SeCção, 2.a das Posturas rem • Obtide lieença são obrigados a ti- barracas ; corredores de . casas . , e' tor7,

de. " 4 'de Outubro• de 1830	 raU'di pela' maneira aqui : determinada , res ' de Igreja , a jogai qualquer espe-i

" 3.a . He prohibidó cortar árvores , le- por lhes' ficar- a que tiverem de ne- cie de jogo , -serão- multados em -2$00.0
. nlia , . ou '-nnatto . , _fazer :cárvão",:-.. qUei- nhum viger ', levando-se-lhes . em conta rs. ,* e sofrerão 8 dias de prisão ., e o

Medas , roçados, - Ou' qualquer espeCie o" que houverem pago. : Fica assim are- duplo nas reincidencias. Sendo escravo
de , 'cultura ,. Ou edificação 'em todos os pliado o paragrapho 11 Titulo 6.° Sec-: pagará a multa o respectivo Senhor,
terrenos .de ;alto da , serra", que estão cão 2. a das Posturas de 4 de Outubro ao qual he salvo o direito de requerer..;

•em 'roda . 'das 'nascentes d'agea ' da Ca- de 1830. 	 .	 ao Juiz executor 'a 'cominutação da, pri-

rioca ,Lagoinha , é.Paineira , e ,Os que : 6.' a . Os vendedores de . escravos qUe são em açoites ‘ na fórum do Art. , 60-
se -achrtó' dentro de 3 braças' de hum", tem 'casas estabelecidas para esse 'fim , do Codigo Criminal. Os 'donos' das ven--
e outro lado do .equedircto chamado da' ou que o faiem em leilão , ass:gnarão das , e barracas em que , forem encon-..
Carioca',- cal' toda a sua extensão até termo 'nesta Camara de não comprarem trarias taes pessoas a jogar , incorrerão,
ao monte .de Santa Thereza. • Esta 'eles- escravos ,, nem os receberem para ven- nas penas de 8 dias de prisão , e',30$000
ma Prohibição.cUmprehende os terrenos der , • se não , ' •r.de pessoasreconhecidas rs. de multa , e nas reincidencias , de 30
das cabeceiras dás nascentes intitula- como seus 'lig-Rimes Srs. , " ou que 'apre .: dias- de lprisão , . e 60$000 rs. -de ,.multa.
das _das' Abeiradas , ou Rio Comprido , sentem . pessoas estabelecidas , que eo- Fica assim . ampliado o . paragrapho 12
Trapicheiro , 'Meirelles , Rio de S. João , mo taes os afiancem , assim como que Titulo 6.° Secção 2. a das • Posturas ' de

e" Maracanan ,, assim " ceino os cumes mostrem -igualmente -que os ditos escra- 4 de • Outubro de 1830. .. •
dos montes existentes nos DistrictoS vos chegarão a este Imperio . antes da	 10. Dentro desta Cidade só se po-

das Mechadas , Aedarahy até Cr . .Tije- prohibiçrte ; de: trafico da escravatura , dera° estabelecer officinas de tanoaria,
Ca', e • os que se 'achrio dentro • de 3 obrigando-Se' ater hum 'livro , . que se- e-. ealderaria do centro das . .easas para.
braças de hum , ,e outro lado do' aque- rá - rubricado- -gratuitamente pelo Fis= a parte dos fundos , de sorte que . não
dueto ,' que recebe as aguas dessas nas- cal respectivo , em que ' fação os as- possão - incommodar . a • visinhança. : os,

centes ; ' bem cotão • "de bom , e outro sentes dos 'eseravosj que- comprãO ,- ou contraventeres sofrerão 8 dias de pri-
lede das gretas das • referidas nasceu- recebem - para *vender; declarande a da-, são , e 308000 rs de multa •; e . o• do-

tes , ou de 'outras ,qua'esquer , Por orr: ta • da : compra , ou recebimento ,.. o se- bro nas reincidencias. • r.	 :.-,; • , . .

deCorra '-a'agna, 'para -o . mesmo agúe-- Xe . ; - nome ,-, -rnactio , prestimo , idade , 11. A disposição do §. 1.° Titulo 7.°,

ductó ,' os qtiaes terrenos se acho cou 7 provael do escravo, assim come quaes... Secção 1.a. das Posturas - I, de 4; de ` Ou-

¡Odes de madeiras', „lenhas , C, inattos ,,- quer signaesáorque se faça conhecido; tubro de 18'J0, lie applicavel ao caso

¡ielese ' •D'eC'éetda :de 9, de Adosto de 1817-, declarando i ;cruelmente' quando, donde -, de -, qualquer deposito de porcos , que

e :17 de Agosto de 1818 ; .os -Contra- e Como . o h3rixe o vendedor" ; os quaes se haja de fazer , e 'que fica expressa-,	 ,	 ,	 •

ventores 'ser`-ão ..'pUnidàà. com 8 - dias, de asse~e'rue aSsignados pelos vende- 'Mente vedado, em qualquer pente deu-
prrsao , .e 300000 réis . de multa , e o dores': -sendo Pessoas' reconhecidas , ou trotdestO'Cidade; ainda mesmo que , se. : .	 ,.. .	 .

duplo .rias reincidencias. Igual pena - s'o'. por -quem se ..responsáhilise por elles'não alegue ser o deposito por poucos mo -

frei ão os que lançarem .inimeridicias . noS o 'sendo ,` e o iivroserá patente ao Fiscal, mentos.	 . .
canos qu'e", Conduzein agua para aá'fo'e- ou qualquer- Autheridade Policial , que 	 E para que chegue á noticia ' de to-

tes "destaCidede.`,Ai pessoas • que ruo- o exija, dePe'sitando além disso . nos co- dos', se mandou ptIlicar , e , affixar . o.,
rarem na proximidade dos lugares on- ires áa''Camara-150$000 • rs.. de caução. presente Edital. Paro da .Camara Mu--
de Se' atear incendio, *são obrigadas a Os infractores sofrerão a pena -de oito nicipal do Rio- de ...Janeiro 11 de Abril

. prestarrein 'escravos para os•apagarem, dias de prisão, e $0$000 rs de mUl= de 1834. — Francisco Gomes de Campos,

na ,",razão de hum por Cada tres -,- sob ta, e nas reincideucias a .de .30 dias Presidente. — Luiz Joaquim de Gouvêa,,

Pena' de' 100000 à 200000' rs. de mui- de prisão, e 608000 is. - de multa, além Secretario.
ta. Tem , lugar a respeito -dos :escravos dá em . que incorrerem nele Codigo..Os 	  ....,,,	

a . disposiOó do"Art. 60 - dó Codige. Cri- que já tiverem . obtido licença são obri- 	 , ANN UNCIO.

minai, quanto á "pena de prisão.- -Fica gados- . a tiraVa. • pela "maneiro aqui de- Thomaz Gonçalves Dias Goultio, faz nu-

assim ampliado o paragrapho 8. 0 Ti- terminada ','' por lhes ficar a que já ti- blico , , que tem aprontado quartos Com":

talo 7.. Secção 1 . a 7 das ! Posturas de 4 verem . de nenhum vigor, levando-se- medes nas casas . da Fazerida. de Car-
de Outubro de 1830.. 	 lhes em conta, ó que já houverem pago rego seco, sobre a Serra da Estrella;;.0:.

• .. 4. a Niriguein'pederá ter casa 'de • jo- : 7.a OS donos de hospedarias, esta - ra serem alugados ás pessoas , .que, ,ou

ge . .de bilhar . sem' que assigne' -Termo lagens , ou , de quaesquer outras casas por convalecença, ou por passelo,.qaize-
nesta Camara • ;ide não . permittir 'em sua publicas , que adnnittirem individuos' a rem ali gozar de bons ares. O Sr..11/aneel
casa qualquer' outra* quallade de , jogo, tomarem apipsento ' nellas , 1 assignarão Antonio Cordeiro, na rua - de . S.. Pedro

depositando ''noá'cofrès dá Camara 150$ termo nesta C.runara de não receber es- N. '11,1,- está encarregado de fazer os
réis de caução :• os infractores sofre- cravos não ',Conhecidos p.or si , ou seus ajustes , e dar a necessaria, direcção ..ás• ,

• rão a 'pena de 8 , diaS 'de prisão , e 30$ Senhores ; kern. pessoas suspeitas por pessoas a quem isto- convier.,

réis cie multa , além das em que incor- qualquer mcffl.iyo , tendo hum livro, que
verme pelo' . Codigo ', • e nas" reinciden- será rubricado gratuitamente pelo Tis-
-cias • 30 dias de prisão , e 608000 rs cal respectivo , em que lancem - todos

,.	 de multa. Os .que'" tiverem já obtido li- os dias os , nomes, - empregos , e mais
cença . são obr 'gados a tiral-a pela" ma- signaes- dal. ,Péssoas , que ali tornarem' •	

neira ' aqui- determinada , por lhes -ficar aposento, • Sendo - os ditos , assentos as- Para.	 Sahirito no dia 14 . de - Maio:
-

a • que . 'já tiverem de nenhum •-; vigor -, sio-nados - pelas proprias pessoas, e não 	 Hamburgo — Galera Dinamarqueza.
levando-se-lhes 7 em - conta . o • que' . hou-, sabendo • escrever ; -. ou sendo escravo,
verem pago:- Fica assim reforrnado o por outras ', a seu rogo , ou pelas

• que Cecrops. . 	 ' ..• • .	 • :. , . . ., , . .,
Pernambuco -- Bergantim : Nacional

Art..' 4. 0. das' Posturas dá. 1.° de ;J unho os 'affiançarem ; e, o livro , será patente Irmão Se
de '1831.	 . - .,: :,' ,	 - • .: .•.'..."•'' ..	 a•qualquer hora do dia,	 ou da noite	

gundo.	 ' • • .	 ,'	 .
` Stockohno — dito , Sueco Caledonia.

5.a : Ni ngue riii poderá - ter casa, ou ao Fiscal, "Ou' a qualquer Authoridade	 Paranagua ---. Brigue Escuna Nacio.
loja " de :comprar e vender trastes , -e Policial, qii: o . exija ; depositando nos nal Crioula •
`roupas usadas ;, 'Vulgarmente chama- -cofres da Caniara Municipal 150$000 rs. 	

. .

	

Dito ---. Surnaca Lourença.	 .
das 'casas' de *-Belchior ;- sem que assi- de • caução. ''Os - infractores ',sofrerão a 	 Rio de S. João — Sumaca S. Manoel
grie: Termo 'nesta 'Camara de não com- pena de • 8 :dias- de prisão , . e 308000 rs. Augusto. -
pret.  cousa alguma ' a escravos ,. ou pes- de multa , '" .e . , nas reincidencias 30 dias "Dito — . dita Alegria dos Anjos. '
soa suspeitas • ,' obrigando se , a ter :hum de prisão, ,.0 • 60$000 rs. , de multa, além 	 Dite — Penque Bonn Jesus .d'Alem.
livro que será rubricado gratuitamen- das em que. incorrerem , pelo, Codigo.
te'peló Fiarrespectivo, em ' que faca Os 'que já tiverem - obtido licença sãofaça NA TYPOGRAPHIA NACIONAL. 1834.
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